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Presados - Ü-:: meus presados consocios quiZ.el'i:Jm de-
lllonstrar a sua consideração e apreejO á minha pes,'Soa pela átuação
que tive durante os dois ultimos anm..; na presidencia da Sociedade de
l\Iedicina e distinguiram-me conl o titulo de socio honoral'io.

Para exprerssar os sentimentol'S da Sociedade foi escolhido o meu
amigo, o pro1'. Pereira Filho, uma clêH3 figuras mais represen­

tativas ela ciencia medica brasileira. Não o poderiam ter feito nH~­

1hor. Só á amizade e benevolencia dos meus colega.s d.evo esta home­
nagem, porquanto não vejo motivos outros que a. possam explicar. Na
presic1encia ela no,ssa Sociedade apenas congreguei os consocios que
andavam dispersois, reuni os elementos de valor ela classe que se inte­
ressavam' pouco pelas nm.,sas reuniões, estimulei-lhe,s á ação. Alcan­
cei o meu clesideratum; nalS grandemente concorridas, as dis­
cussões sempre se revestiram da maior cOl'diaJidacle, ele perfeita sere­
nidade, porque jamais abandonaram o terreno cientifico.

Â creaCjão do Sindicato l\Tedico, para () qual tendem as
da clalSse, fez desaparecer da Sociedade de J\Ieclicina as di,ssidencias
pessoai,s, prejudiciais á parte cientifica.

Nestas sessões, !êl troca de idéas, a critica .serena sobre os assuntos
apresentados, OIS conhecimentos mais modernos !Sobre êle>'::l , as doutri­
nas mais em voga, tudo isto só póde oferecer vantag·ens a quem estuda
e a quem quer estar ao par da ciencia. Â medicina progride sempre
e se enriquece cada dia com novas aquisições oriundas das pesquisas
experimentais e da ob.servação clinica. A sua evolução, nestes ulti­
mos trinta anos, tem sido extraorc1inaria. Doutrina.s e teorias, pelas
exig.encias do progresso, se c1estróem e substituem; e por vezes aIS que
estavam noef..;quecimento voltam ao edifício da ciencia renovadas e am­
pliadas por experimentações mais completas. Em fins elo seculo pas­
sado, quando, como estudante, sofri os primeiros contatos com a cien­
cia medica, ensinavam os mestres que as lesões dos orgãos, verificadas
nas autopsias, constituiam a parte mais explicativa c10s estados morbi­
elos; era a supremacia da anatomia patologica.



4 ARQUIVOS RIO

vivo.
considerar a molestia não como

de um orgão nnico ou denma
da l\Ie(licina moderna está no COI}­

H'.,orhidas. l<J' neceslsario conl1e l221'

1'11 llei 011 () is 110l'lGi(lL'-l eui re o,'{ '21 e-

estudo (las molestias eleve-,se ter em vista
unidacle individual e átiva elo to­

nuns ou menos locali-

Hoje, a clinica se preocupa muito mais com o funcionamento dos
ol'gãos, inquire da eficiencia {lestes orgãos. Exemplo bem frizante te­
mos na cardiopatologia, que é hoje uma ci€l1cia completamente nova,
completamente diferente do que era ha tri~1ta anos, quando só as le­
sões nos interessavam; hoje é o funcionamento da fibra cardiaca. Os
meios de diagnostico se têm desenvolvido dentro dessa orientação com
.a radiologia, com a bio--quimica, com os estudos sobre o sangue, que
nos eselarecem o funcionamento organico; osestuc1os sobre endocrino­
logia, tão cheios de ensinamentos € cOl1sequencias terapeuticas, têm
aclarado problemar..; que até então se conservavam sem solucjão. As
causas elas molestÍías têm sido objéto de pesquiz,as continuadas c pa­
cientes. A orientação terapeutica tamhem evolveu segundo este pon­
to d.e vista.

Neste espac;o de trinta e poucos ano.'-l consagrados á l\IecJi.::ina
observei o com,bate dia 11 dia renovado entre a orientação ela Medici­
na estatica e fragmentaria que IH'ofepsavam os rnel1S mestres ea
orientação de uma l\Ieclicina dinamica e unit,aria pela qual vem tra­
balhaneloa geração de cientistas a que pertenço. O principio da uni­
dade vital do sêr vivo domina a Medicina de hoje. Durante vinte
cuJos, a ]\fedicina hipocratica se construiu .sobre ·este principio, da uni­
dade vital do sêr vivo; mas no Renaei1nento i,lll'giram estudos anali­
ticos no (lominio da anatomia, da fisiologia, ela anatomia patologica,
etc., e o interesse peItas e111 emnpo limitado trouxe o es­
quecimento elo principio de Hipocrates, que novamente aparece, na
nossa época, na teoria constitneiollnlista moderna, tendo para ampa­
1'a1-oa síntese biologica que se fundamenta na precisã.o de nma fórma
nova ele anali.se experimental e clinica elo homem vivo. Frecl KralJfS
diz: "o que se aprpsenta a nós como individuo ou peslsoa não l> nma
simples soma ele fenomen08 vitais dos elementos é o
estado eelnlal'cle.senvolvido fundamentais da l1tiliclade
com a sua elivisã.o ele trabalho e ll1orfologiea corres-
pondente ao fim do bem-estar coletivo. (;ada parte elementar é 80­

lidaria COTIl' todas aiS outras do mesmo corpo, cada
atúa sobre o or~'anismo e sobre as outras (lo corpo, que
a.s mudanças do e,,,tado dos agem como estimulo,'-l :,,0-
bre os visinho.s e assim as se 1'C('l-

pTocamente". IJe Dantec ,acha q~ue a biologia moderna demonstrou
claramente a unidade do mecanismo ~vital. Em um individuo uma al­
teração por lJe'quena que seja interessa a todo o sêr, embora ao obser­
vador superficial Twssa parecer 10calis;Hla a uma pequena do
corpo.
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Incntos que, remlic1o,,; em certa ordem, peso e medida, constituem o nos­
so estado celular. A lei biologica fundamental que determina o modo
da simples ceInJa agregar-se a grupos cada vez mais complexos é a lei
do altruismo celular, pela qual os elementos sirnples no curso da filo­
g'el1ese e ela ontogenese renunciam á inclependellcia á individualidade
nutritiva e funcional e se reunem aos outros elementos celulares iguais
e diferentes para se tornarem mais fortes e dividir o trabalho ele modo
a ter ao 11H',';111O tempo o bem-e,..,tar pl'oprio e da coletividade celular.
E' esta U11la lei ela natureza que :se encontra quer no mundo orgallico,
quer no cOfimico. .Na natureza, o instinto egoistico de conservação de
todo sêr vivo é equilibrado por um outro, não menos poderoso, qual
o ele ê1.ssoeiac;ão, altruistico, que renuncia á individualidade, que cede
os proventos do tl'a balho proprio em beneficio da coletividade.

O fundamento do estado celular unitario depende do equilillrio
entn' o egoismo e o altruismo celular. As variadas fôrmas d,e disso­
ciação e desagregamento das personalidacles física e psiquica depen­
{1em do deseqlliJibrio entre o egoismo e o altruismo, existentes em
gráo maior ou menor em cada individuo.

~\ cultura em 'litro de tecidos "vivos demonstra a tenclencla que
aIs eelulas têm de retomar a sua indiyidualidacle e autonomia. N,es­
tas CUltlUêl,.., se observam o,,", ele1nentos se isolarem dos tecidos e reto­
marem a rn'oprledade biologiea de origeem que apresentavam nos pl'i­
mordios embrionm'ios e se multiplicarem de fôrma ilimitada. Assim,
estas celular"l apal'eeem nas eulturas como elemento,,; cta vida vegeta­
tiya (pgoisticos) muito intensa, não se subordinam ás lei,,; de limita-

(lo tl'ofismo e do cl'ecimento.
No organi,,;mo o mesmo não se dá, porque as celulas ,se acham re­

unidas, obedecem ás leis que regulam durante a morfogenesc a fôrma
dos orgãos e a ''lua diferenciaç.ã.o funeional. Compararll-se as celulas
dos tumores maligTHlS ás celula:s qne, isoladas elo organismo, não so­
frem controle no seu clel"lellvolvimf'1110 e pro1iferação, porque não mais
existe a regulação do todo ol'ganico, o que permite o desecj11ilibrio ela
unidade vital. Nas culturas, principalmente de tecido nervoso e mu,'3­
cular, nota-se a tendencia ele alguns elementos a se associarern; as-

dua,.., fibras nervosas ol'iulHlHisde celulas disbntas r'le reunem pela
extremida de, ele mo,elo a estabelecer continuidade material. Si as
anastomoses se multiplicam, fOl'lnam-se vastas rêdes, perdendo a cc­
lula a sua individualidade, como acontece no tecido ne1'yoso do orga­
nismo adulto. Quanto mais ais celulm.; conlServam os atributos emb1'io­
narios de indiferencia(jão, tanto mais ás leis ela unidade vital;

as celulas elo tecido conjuntivo, que se apDesentam com grande
vitalidade, ço111' multiplica(;ào ilimitada, ao contrario do que acontece
com as celulas nervosa e muscular. No org.anismo unitario ob(;~)rva­

se que 08 tecido.c;; que fazem parte da vida de relação (ner,'os e m'l1I'1CU­

los) e que aparecem tardiamente no." desenvolvimentos filo e ontogene-
obedeecenl francamente á;s leis do estado celular unitario; nos teci­

dos que constituem o sistema da vida de nutrição, com maior poder
vegetativo e proliferativo, a antonomia trofica e funcional está au­
mentada. Por um mecanismo lnnnoral-hormonico, que funciona des­
de o desenvolvim,ento {'mbrionario, se processa em ultima instancia a
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harmonia morfo10gica definitiva do corpo. São os hormonios os
trutore(:; da fabrica humana; eles são, C0111o diz Star1ing, 01'3 meniSa­
geiros quimicos que estabelecem eOlllunieações entre os lH'oce,ss{)y
vitais dos pontos nUlis afastado\'-; elo organismo para g'arantir a un1­
dacle funeional da sint.ese organica. Além dos elementos
que unem todas er.:.;tas partes, ha outro mec<ulh:;mo, nervoso, interce~u­

lar, chamado lleuropsiquico. Duas correntes de e.stimulo,<.;,
atravessam o organismo humano: uma quimica transportada 1)e10
gue; outra, nervosa, levada pelor" ya1'i08 filetes e centros lH'rYOt:;os.

A dóse conveniente ele er.;;timulo quimico, va1'iayel COmê);'" n8ee.,;·
sic1adels do organismo, está na depellclencia do sistema 11eryoso.
terdependencia dos sistemas nervoso e hormonico deve ,seI'
e estes dois silstemas dirigem e estabelecem a harmonia entre todas
funções do organismo. (~uanto mais perfeito o sistema neurohonl1o­
11ico tanto mais o organismo é unitario; quanto mais este sistema
imperfeito mais a sua unidade vital se dislsocia.

Na infancia temos a preponderancia do sistenHl ql~e

com a idade vai eedendo lugar ao '''iistema da yida exterior ou aniulaL
Na idade adulta,qe estabelece o equilibrioentre o desenvolvimr'U­

to ea átividacle dos dois grandes sifitemas organicos. Daí a forllla
erspecial do adulto normal, com as suas proporções normais e a
normal diferenciação corporea. A doutrina das constituições, como
é apresentada modernamente, mostra-nos que nem todas as
d.e um tipo médio ou de um .tipo ideal, sãJo patologicas! O criteríodo
patologico está na quebra da unidade vital. l1Jlqtruhu'a:s 11a que,
madas isoladamente e cOInparadas 1'1 um tipo lnedio ou ideal, seriam
considera,dms patologicas; integraclas entretanto em nm todo morfo­
10gico su(.;;tentado por uma unidade Yita1, neuro-llol'lnonica,
elas escapam ao conceito de patologico para expr,e,ssar 111n3 forma [18­

finida entre as multiplas formas por que se 110.3 apresenta a natureZê1,
A delimitação de tipos estruturais diferenciados que condicionam for­
mas difer,eneiadms de reação, quer higida quer morbida, como
mostra a teoria conr"titucionalista, é uma conquista da ciencia lnediea
JrlOderna que se constróe sobre o principio hipocratico renovado,
unidade vital, e estuda o homem conlO um todo diferenci:-Hlo mas
sf'neialmente unita1'io.

Viola diz que a natureza na construção da fabrica humana se
gana habitualmente ou por excesso de formação do sistema
vo e c1eficencia do silstema animal ou por excesso do silStema de rela­
ção e deficiencia do vegetativo. Assim, segundo a lei de Viola, te1HO,;3
o tipo hipervegetativo ou megalosplancnico e o tipo hipoy,egetativo
migroesplancnico.

li constituição da creança e da mulher é segmentaria e não ulâi­
taria, nela predomina o sistema yegetativo e por isso explica-se a In­
stabilidade de todas as reaçõ,es orgallicas,a emotividade
R sugestão, as reaçõe,<::; vivas para o lado do coração, vaso motoTeB,

O tipo autonomo-simpatico proprio á crian<,(,a e á mulher se
gera nas 11101estias toxico-infeciosas que diminuem a energia frenad·o­
1'a dos centros nervosos. Na puberdad,e, crises ele desequilibrio lU~I·;"

\TOSo e psiquico com fenomenos de preponc1erancia ela excitabilidade
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do ,"listema autonomo-\simpatico; na velhice, a inelepenelencia das fUll­
{~dos centros da vida vegetativa, elas funções dos centros e fun­
do t..,istem,a de relação. As grandes crise." da puberdade e ela me­

nppan,sa podem dar lugar a manifestações de deshannol1ia sexual, fe­
minilí.smo e ele masculinísmo somaticos e frequentemente psíquicos.

Do que acabamos de ver re."mltam os diferentes tipos constitucio-
que hoje confornle os estudos ele Viola e Pende tem tomado grarl­

de elest'llvolvimento. São de Bauer as seguintes palavras : "para o
Inedico é de capital ímportancia o perceber e conhecer as 111ultipla8

inclividuais em arquitetura, organi,sação, capacidade e m'o­
do de 1'eacionar do corpo. }l;,stas elifer'eIHjaS influem de modo essen­
eial na sintomatologia e curso elos processos morbidos, tendo além clis­
50 mna significação inestimavel para ajuizar do diagnostico, prognos­
tico e tratamento. O conheciTnento cientifico de tudo isto se conse~

meio de estudo da Patologia Constitucional." A Patologia
nos leva muito aléln ,elo que püderia a medicina passa­

no conhecim,ento do honwm. Os misterios da patologia interna se
.acl'aram; tambem a conduta social dos hornens. Orientados pelo prin-

da unidade vital, da subordinação funcional das partes ao todo,
compreendemos não só as variações morbidas dos tecidos e orgãos

as do organismo considerado como unidade. Para o futuro, a
constitucional promete-nos um conhecimento sempre mais
do homem; á classe medica ,está re."ervado, na competição

das classes, um lugar de exceção. Assim, por conhecer mam
o homem, ao medico caherá orientar os detstinos da co­

humana futurament;e. Bra o que previa o genio de Des­
escrevendo em Beu Discun"o; " ... porque mesmo o espirito
tanto do temperamento e da disposição dos orgãos elo corpo

si é possivel encontrar algum meio que torne, ,ele uma maneira
cmnmum, os homens mais Isensatos e mais habeis do que têm sido até
agora, creio que é na medicina que se eleve procuraI-o." - Di8s·e.


